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XXII Dominga depois de 
Pentecostes

N&quelle tempo tendo-se 
retirado os phariseus, fize
ram o projecto de surpre- 
hender a Jesus nos seus 
discursos.

Enviaram -lhe,pois, os seus 
discipulos em companhia dos 
herodianos, (1) para dizer- 
lhe : «Mestre, sabemos que 
sois verdadeiro, que ensinais 
o caminho de Deus na ver
dade, sem attender ao que 
quer que seja, porque não 
fazeis accepção de pessoas. 
D izei-nos, pois, o que vos 
parece: E ’ perm ittido pa
gar o tribute a Cezar ou 
não (2)» ?

Jesus, porém, conhecen
do a sua^ m alicia, lhes dis- 

 ̂c í^ p o cr ita s , porque me 
tentàfis ? Deixae-m e ver a 
moeda do tributo» ?

Apresentaram -lhe um d i
nheiro, e Jesus lhes disse : 
«De quem iA  .esta  im agem  
e e>ta iiiícripçao (,3)» ?

responde-

paiz; o tributo  de Roma em moe
da romana.

(4) «Não sirva a Religião de 
pretexto para as vossas rebelliões, 
nem subordineis os magnos in
teresses da vossa fé ás convenien 
cias mesquinhas das vossas idéas 
políticas. A cada um os seus di
reitos : a Cesar o imposto, a Deus 
a Religião; a Cesar o respeito do 
codigo, a Deus a pratica do E-! 
vangelho; á P atria  o vosso san
gue, á Religião ;a vossa consciên
cia. Hypocritas !— lhes chamou 
Jesus. Hoje lhes parece indigno 
obedecer á auctoridade constituí
da, amanhã recorrerão a essa mes
ma autoridade para crucificar a 
Jesus ! ...

O christão é a imagem de Deus, 
que lhe foi impressa ne fronte 
no dia do baptismo. Não d e tu r
pemos, pois, essa imagem, a tim 
de restitui-la intacta ao Rei que 
nol-a confiou para que a fizésse
mos valer. Jesus é a forma visí
vel do Pae, que nos òffereceu as 
vi»‘tude9 de Deus reduzidas as 
proporções hum anas e imitaveis. 
Imitemol-o, como um  pintor í- 
rnita o seu original, pois ha co
pias de grande valor, que repro
duzem fielmente os traços todos 
do original. Taes foram os san
tos.

Então lhes 'replicou J e 
sus : «Portanto, dae a Cesar 
o que ó de Cezar e a Deus 
o que é de Deus». (4)

E, não podendo censurar 
nenhuma das suas palavras 
deante do povu, admirados 
da sua resposta, caláram-se 
e, deixando-o finalmente,se 
íotiráram .

(1) Estamos ainda na terça fei
ra, dia que Jesus passou todo in 
teiro no Templo ensinando e ins
truindo o povo. Observa-se que, 
sendo estes os últimos ensinos de 
Jesus, as suas palavras se torne,m 
terríveis; ameaçadoras.

E ra o ultimo esforço de seu 
coração para chamar á verdade 
essas almas que lhe eram caras.

Já  tão batidos, os phariseus 
não ousam apresentar-se pessoal
mente. Enviam os seu? discipu
los, isto é, uus jovens que estu
davam em Jerusalém, sob a sua 
direcção. Instruídos em todas as 
manhas dos seus “abalisados“ mes
tres, estes mocinhos já sabem a- 
presontar-se com a lisonja nos lá
bios. Em  companhia destes mo
ços vêm os herodianos, partidá
rios de He rodes, que sustenta
vam a obrigação de pagar o t r i 
buto que lhes era imposto pelos 
romanos.

(2) Quasi todos os judeus, o 
povo principalmente, considera
vam indigno de sua qualidade 
do filhos de Abrahão, pagar t r i 
buto à um príncipe pagão. Da. 
h i a formação de dois partidos 
A pergunta era pois, capciosa: Si 
Jesus dissesse—“não“—teria con
tra  si o governo e seus partidá
rios; si disse—“sim“— o povo se 
revoltaria contra elle. Vê-se bem 
que a escola politica dos phari- 
seus é velha como o mundo.

(3) Corriam na Judóa duas es- 
pecies de moeda. 0  tributo do 
Ttm plo *r* pago cuoada do

A CRISE DE HABITAÇÕES
Não se pense que é só aqui 

em Ytú que se nota esta ex- 
traerdinaria- falta de casas, 
dando lugar á exaggerada  
alteração no preço dos a- 
lugueis. 0  mesmo facto vse 
observa em S. Paulo, P i
racicaba, Campinas* e até  
nas pequenas cidades e vil- 
las, onde ainda ha poucos 
annos havia grande num e
ro de casas desoccupadas, 
por falta de inquilinos.M as, 
donde vem esse phenomeno 
nunca visto entre nós ?

A razão disso é o aban
dono quasi geral da lavou 
ra, por parte dos colonos 
e camaradas que outr'ora 

(trabalhavam  nas fazendas, 
le  hoje dali se rotiram com  
í suas fam ilias, para virem  
! procurar emprego nas fa- 
'bricas de tecidos, cujo nu
mero augmanta de dia pa
ra dia, em vista do extraor
dinário resultado que dão 
aos seu9 proprietários.

A s fabicas em geral pa
gam bons salarios aos seus 
operários, que nellas ga
nham m uito mais do que 
na lavoura. E ’ verdade quo 
esse ganho, apezar de m ui
to maior do que c da la
voura, torna-se menor que 
o mesmo, porque nas fazen  
das os colonos plantam ce- 
reaes para si, criam galli- 
nhas e porcos, não pagam  
aluguel de casa, nem agua, 
não compram lenha, e gas
tam muito menos em rou
pa e calçado. A lém  di-so,j 
na* fajstnda* nto» ha o oi-

nema que é hoje o marty- 
rio dos chefes de fam ilia, 
que devem despender todos 
os mezes "uma boa verba 
com esse genoro. j[de diver
tim ento, que os seus filhos 
e filhas não dispensam, ain
da que para isso lhes seja 
preciso economiscir com o 
estomago.

Em vista das grandes d es 
pezas de comedoria, aluguel 
de casa, lenha, roupa, ca l
çado, cinema etc, chegado  
o fim do mez, lá se vae 
em pagamento tudo quan
to a fam ilia ganhou, e é 
preciso começar vida  nova , 
não ficando um tostão pa
ra guardar.

Não assim succede com os 
colonos, que, embora appa- 
rentem ente ganhem menos 
nas fazendas, todavia conse
guem  guardar cada anno ah 
guma cousa, e m uitos del- 
les dencro de pouco tempo 
chegam  a economiear o suf- 
ficiente para cctnprarem um  
pequeno sitio , e dali em de- 
ante vivem  independentes,
p vt H*;- r jr n io n '*  . i .y ic v n *

nar-se abastados fazendeiros,
doquepoderiam os citar m ui
tos exem plos. Mas in fe liz 
m ente a maioria dos colonos 
e mais trabalhadores ruraes 
pouco se importam com es
sas vantagens da lavoura, e 
só pensam na boa v id a ) como 
dizem  elles, da cidade com  
o cinema e mais confortos , 
que não se encontram nas 
fazendas.

MONUMENTOS D A J I N H Â  
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Camara M imicipa/

Hoje a Camara M uuicipal 
da nossa cidade de Y tú se 
encontra installada em vas
to e bello edificio, porem  
não será falho de interesse  
se conhecer onde, ha cem  
annos atraz, fazia essa Ga
mara as suas sessões, mui
tas sessões das quaes fica
ram memoráveis na h isto 
ria da nossa terra, pela im 
portância o valor das deli
berações nellas tomadas.

Nos primeiros tempos a 
Camara e a C adeiaachavanv  
se installadas em um pré
dio.

0  primeiro predio, de que 
temos noticia, em que se 
achavam ellas, era um pe
queno sobrado, con&truido 
sobre esteios de oriunduva, 
tendo na frente, para fóra, 
uma escada encostada a pa
rede e que term inava em  
um pequeno partaraar guar

necido com um peitoril de 
grades de madeira, ah i,nes
se partamar, uma porta da
va ingresso para a sala da 
Camara. Estava esse «obra
do situado no fundo de um 
pequeno largo, onde se en
contravam  o açougue e o 
mercado, cujas vendas eram  
presididas pelo ju iz  almo- 
tacé, (D que as presidia de 
uma especie de púlpito eol- 
locado no centro desse pe
queno largo. Esse sobradi- 
nho, em estado de ruinas, 
bem como o largo, foram  
adquiridos por Caetano Jo- 
sé Portella , que annexou-se  
as sua8 propriedades^ (2)

Com o produeto da ven
da desse sobradinho e do 
terreno annexo ao mesmo 
mandou a Camara construir 
os quartos da rua do Com-j 
mescio, que, vulgarm en- j 
te eram chamados “C asi
nhas". e ainda com esse 
nome os alcançamos; (3) pa
ia  esses quartos passaram  
os açougues, mercado e ca
deia. Fazia então a g a m a 
ra suas sessues em cãsaãf 
particulares, (4) até que em  
1817 comprando o sobrado 
da Pedro G onçalves Meira, 
situada no Largo da Matriz, 
(5) foi ahi instalada, func- 
cionando .a mesma no p a
vim ento superio.; e serv in 
do de cadeia o pavim ento  
terreo; realizou a Camara 
a sua prim eira sessão nes
se predio em 80 de A gosto  
de 1817. Foi ahi que se 
realizaram  as magnas e me
moráveis sessões da Cama ra, 
em que ella  tão nobre, a lt i
va e cheia de patriotism o se 
levanta contra o Governo 
Provisorio de OyenLausem, 
na chamada Bernarda dej 
Francisco Ignacio, e nasj 
quaes os seus Vereadores) 
B ento Dias Pacheco,Louren  
ço de Almeida Prado. Car
los J . Nardy de Vasconcel- 
los, Joaquim  José de Mello, 
A ntonio Pacheco da Fonse
ca, A nconioV ictorine de A- 
zevedo, tão brilhantem ente  
inscreveram  seus nomes nas 
paginas da bella historia de 
nossa terra; foi ahi que, sob 
a presidência de Francisco  
de Paula Souza t  Mello se 
reune a Junta formada po- 
los representantes das vil- 
las colligadas contra esse 
Governo Provisorio; foi ahi 
que a Camara,composta do» 
Vereadores Joaquim  de A l
meida Salles,Bernardino Jo
sé de Senna Motta, Joaquim  
Manuel Pacheco da Fonse
ca e Lourenço de Alm eida  
Leite;recebe o officio de 13 
do Novembro de 1823 do Go 
verno Im perial, acompanha

do do projecto cia C onstitu i
ção, para sobre elle  a Cama* 
ra fazer as observações que 
lhe parecessem justas; foi 
ahi que a 1 de Fevereiro  
de 1824 a Camara em se s 
são m agna assigns e envia  
a S. M agestade o officio con 
tendo as observações e emen  
das que julgara dever fazer 
no projecto daConstituição, 
que lhe fôra enviado*Lfoi ahi 
que a Camara recebe o a l
vará im perial de 17 de Mar- 
ço de 1823,que dá a esta Co
marca de Ytú o titu lo  de 
“Fidelissim a" «por se ter ar 
vantajado a outras povoa- 
ções no denodo e patriotis
mo» F o i ahi, nesse sobra
do do Largo da M atriz, que 
a Camara de Y tú, pelo seu 
valor pelo seu patriotism o  
e pela nobre a ltiv ez  dos seus 
membros se im poz a admi
ração de outros povos, e con* 
quistou justos e merecidos 
louros.

A hi nesse edificio, onde se 
desenrolaram tão bellas 
scenas de patriotism o, este
ve ilftta lh ída ct Ortmaia árbó
1847.
_ Na madrugada do dia 17 

de Novembro desse anno,era 
ãTpopulação da cidade dis- 
pertada pelo badalar dos s i
nos que tocavam  o s ign a ld e  
rebate, era o sobrado da Ca
mara que, sem que se scfí- 
bosse explicar conjo/ in 
cendiara-se; destruiu o in- 
cenaiojbodo o edificio, fe liz 
mente na parte Qcçupada pe_
1 a cadeia só se__enqontraya 
um indivíduo, preso,) por j e -  
rim entos leves, e, jque não 
estando em prisão f<órte,pou* 
de facilm ente1 fiigm  e esca
par de sei1 \ ictim a djas chanv 
mas_._Qual fosse a o r i^ m  des* 
se incêndio, não sabemerçs si 
foi ou não descoberta, navla 
tendo nós encontrado a res^  
peito.

Em consequencia desse ia  
cendio passou de n o v o  a ser
vir do cadeia um dos quar
tos das chamadas “casinhas44 
Passou então a Camara a 
funccionar, primeiro em u- 
ma das cellas do Convento  
do Carmo, e depois no Sem i
nário do P. Campos.

A 12 de Janeiro de 1848 
participa ella ao Governo o 
incêndio e pede-lhe a cons- 
tfucção de outro edificio pa
ra servir de Casa da Cama
ra e Cadeia, porem só doze 
annes depis, em 1860. reali* 
za ella  a sua primeira sessão 
nesse novo edificio, que para 
esse fim fôra construido no 
largo do Carmo.

Poucos serão os leitores 
deste modesto trabalho que 
não alcançaram  esse edifi-
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cio; era elle  de architectu- 
ra vulgar, cora vinte c duas 
jauellas a roda,com frente 
para o largo e os fundos no 
alinham ento da rua do Com- 
mercio; no pavim ento supe
rior funccionava a Camara 
e o pavim ento terreo servia 
para cadeia e alojam ento da 
força.

(Continúa)
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F. N ardy Filho

RELIGIOSO
IR M A N D A D E

DE S. ANTONIO  
Domingo, 5 de Novembro, 

haverá missa como de cos
tum e e reunião da Directo  
ria ás 5 horas da tarde.

O secretario

CIRCUI O CATHOLICO  
Sessão feminina 

De ordein do revmo. sr. P  
D irector aviso as carissimas 
irmãs que a reunião mensal 
terá lugar no dia 6 do cor
rente ás B l |2  horas da tar
de.

A  secretaria

Noias e Noticias
Festa de N.S.do Rosário

Após as devoções de R o
sário durante o rnez de Ou
tubro celebrou-*© terça-feira  
passada a festa de Nossa Se
nhora do Rò^arfo, tendo ha
vido pelas 7 horas da manhã 
m issa,com  Communhão dos 
irmãos do R osaiio  e mais 
fiéis; pelas 10 horas, missa 
com cânticos e pelas 5 Ij2 
da tarde solem ne procissão 
que percorreu as ruas Barão 
de Itshym , dos Andradas, 
e PaulaSousa.

A* entrada pregou eloquen
tem ente o revmc. sí. P .José  
Maternf, da Companhia de 
Jesus.

Vida longa
Nascida em 31 de Outu

bro de 1823, no dia 31 de 
Outubro proxiino findo com
pletou a bella edade de 99 
annos a esm a sra.d. Antonia  
Augusta dos Santos O livei
ra.

Essa distinctiwsima senho
ra que com m uita razão pó - 
de ufanar-se de ter sido por 
fessora das mais distinctas  
fam ílias itúanas, tendo co
meçado a ensinar ainda m ui
to m o ç a ,  exerceu o m agisté
rio pelo iongo espaço de qua- 
si 60 annos. E foi sempre u* 
ma professora d istincta tra 
balhr>ndo incessantem ente  

pelo progresso in tellectual e 
morai das suas numerosas 
discípulas a quem deu sem
pre os mais brilhantes exem 
plos de uma vida virtuosa e 
toda dedicada ao bem dellas 
e de todas as pessoas que v i
vem em sua companhia.Por 
isso essa venera nda senhora 
é idolatrada não só pelas 
suas ex-discipulas mas tam 
bém por toda a sociedade i- 
túana; e agora nesse fe
liz  dia do seu 99. anni- 
versario r.atriliciu mais u- 
ma vez certificou-se da es
tim a e gratidão que lhe vo- 

1 tam as fam ílias desta ter
ra, vendo a sua casa cheia  
de innurreras pessoas que 
ali foram apresentar-lhe os 
seus mais sinceros e effusi- 
vos parabéns e offerecer-lho  
numerosos e licos presen
tes, com que muito a sensi
bilizaram .

A' venera nela senhora os 
nossos sinceras parabéns e 
resoeitosos cumprimentos.

Asylo
Terça-feira ultim a houve um a 

reunião extraordinaria da Mesa 
Administractivd e da Commissão 
de Obraa do Asylo para se tomar 
conhecimento das propostas para- 
a construcção do novo ediiicio da- 
quella benemerita casa d® cari 
dade.

Das tres propostas apresenta
das foi aceita, por ser a mais fa
vorável, a do engenheiro sr. Ger
mano Fehr, com alguma peque
na modificação.

Anniversa rios
Fazem  annes :
D ia 4, o sr. L u iz Gon

zaga Esteves Rodrigues, e 
jo sr. Leopoldo l i .  de Arruda 
\ Dia 7, a menina Ediva- 
ne, neta do sr. Joaquim  A. 
Mattos.

Dia 8, a menina Fran- 
eesquinha, filha do sr. Dr. 
Manoel Maria Bueno, e o 
sr. Lauro A lyes.

Dia 9, A  virtuosa e be
nemerita Irmã Maria Theo- 
dora, superiora do Collegio  
do Patrocino.

Dia 10, a menina Jose- 
phina, filha do sr. João M. 
Oliveira.

Nossos parabéns.

Finados
Estiveram  muito concor

ridas as missas celebradas 
| quinta-feira ultim a, dia de 
Finados.

Tambem foi enorme a ro
maria ao cem iterio m unici- 
pal,que durante o dia esteve  
repleto de muita gente que 
ia  a li em visita aos restos 
mortaes dos seus parentes e 
am igos fallecido, murmuran 
do devotas preces junto aos 
seus tumulos.

Banda “Josè VictorLo“
~NõTdia 30 de O utubro ultimo 
completou 24 annos de existên
cia a excel lente e dignamente a- 
preciada corporação jnusicul41 Jot-é 
VictorioT

Só esse longo período de exis
tência ó o sufficiente para expli
car n som ma immensa de traba
lho coistante, dedicação sem li
mites e heróica paciência do seu 
digno e habil director, o sr.mats 
tre  Josó Yictorio de Quadros,pois 
todos sabem j quanto trabalho e 
aborrecimento de todo o genero 
tem a soffrer o director de uma 
banda musical. Aqui, são discí
pulos de cabeça dura, para qnem

a musica parece uma ccisa mais 
difficil do que o estudo das al
tas mathmaticas; ali são indiví
duos ingratos e desconhecidos,que, 
depois de terem aprendido a m u
sica gratuitam ente, sem nenhum 
motivo vão fazer parte de outra 
banda musical; e além, são mil 
outras coisas que contrariam  e 
enchem de desgosto a constancia 
de um pobre director de uma 
corporação musical, por melhor 
e mais bem organizada que seja.

Pois bem, o maestro José Yi
ctorio, nesse ponto parece que 
não tem mesmo no corpo; não 
se cança de ensinar a neuhum 
discipulo por mais bronco e r u 
de que seja; não se irrita  com os 
ingratos que lhe pagam com ne
gra ingratidão o beneficio do en* 
sii.o gratuito, e no meio dos seus 
dissabores que lhe causam os seus 
ex-discipulos desconhecidos dos 
benefícios do mestre o seu hum or 
não se altera, o seu semblante é 
sempre o mesmo, sempre risonhe 
e cortez para com todos.

Por tudo isso o digno director 
da banda ‘ José Victorio“ torno u- 
scj um cidadão verdadeiramente 
popular, m uito querido dos seus 
músicos, e do publico em geral, 
contando amigos em todas as cias 
sea sociaee.

Terminando estas linhas,envia- 
rnos ao sr. maestro Josó Victorio 
e aos srs. músicos dessa apreciada 
baDda os nossos parabéns pela
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S. Casa
Movimento da 8. Casa de Mi 

sericordia durante o m ezttde Ou 
tubro.

Existiam em tratamento 
Homens 33
Mulheres 25

E ntraram  
Homens 
M ulheres

Sahiram  curados
Homens 
Mulheres

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 2

FicaTara em tratamento 
Homens 28
M ulheres 26-

Ojj fallecido são:
►Sebastião Dias. Benedicto Ciam 

pi, Eugênio Lui Pereira, Thu- 
ribio da Conceição, Lucas Leite, 
Ida Irce e Em ilia Galvão.

Pharm acia 
Receitas aviadas

Curativos 
Em homens 
Em mulheres

54

352

465
150

Total 615 
Donativos 

Sr. Edm undo Corrêa Pacheco, 
2 saccas de café, sendo 1 para o 
hospital dos Lazarosj d. Luiza 
Courv deu 2 saccas de arroz,sen
do 1 para o hospital do Lazares; 
Dr.Braz B. de Almeida, 1 lata de 
azeite para lampada; sr. .losóVic-

ppssagem do 24° anniversario da torio, 2 galinhas; d* Anua Fran-
fundação Ja sua excellente cor
poração musical.

Fallecimento
Após longa enfermidade, 

e com aedade de I I  annos 
falleceu nesta cidade, sabba- 
do ultim o, o menino Lauro, 
filho do finado sr. ten. Josó 
X avier da Costa, e da exraa. 
sra. (V. Maria da Candeia ria  
Costa.

A ? sua desolada mãe e 
aos mais de sua exma. fam í
lia os nossos pezames.

DR CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—  

Tiabalha no civel e no com 
merciaf;e trata de cobran- 

! ças am igaveise judiciaes

cisca Oliveira, 10 litros de fa ri
nha; d. Leopoldina dos Santos. 12 
litros de feijão.

FISTÜLA- NA N A D E G Ã  
O sr.Manoel Joaquim P in 

to, residente em Pelotas,R io  
Grande do Sul.

nos declara em  
- carta que nos

f iv

fistula na
dega com oE - 
lix ir  de Nogue- 
ra, do Pharma* 

ceutico Chim ico Jeão da 
Silva  S ilve ira .—

DR. M ANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
\ Rua de Santa Rita, 51,c Y T ü

C A M A R A  M UNICIPAL DE YTÚ
Bsilancete (H Keceita e Despesa do Segundo Trimestre de iibril a Junho de 1922

< Approvado em sessão Üe 3 0  de Outubro de 1922

/ RECEITA
Taxa de Consumo d’Agua 
Industrias e Profissões 
Imposto Sobre Vehiculos 
Débitos de Exercioios Findos 
P redial e Exgotos 
Muros, Cercas e Terrenos 
Renda Eventual 
Renda do Matadouro 
Renda do Mercado 
Renda do Cemiterio

(EXTRA ORÇAMENTO) 
Letras á pagar

Abril Maio Junho TOTAL
5:722*000 

456*225 
8851000 
926*320 

200*760 
12$ 1.75 

660*500 
1:811*400 

315*300 
288*000

6:703*000
131*120
272*500
714*457

45:795*732
2:584*610

686*700
1:803*200
314*500
253*000

5:732*000
2:318*360

396*500
101*790

6:910*140
494*965
888*500

1:842*000
300*000
560$000

IS: 157*000 
2:905*705 
1:554*000 
1:741*567 

52:906*832 
3:091*750 
2:2351700 
5:456*650 

929*800 
901*0- 0

11:277*680 59:257*819 19:344*255 89:879*754

10:000*000 4:000*000 14:000*000
Saldo que passou do I o. trim estre Rs 16:051$918

119:931*672

DESPESA Abril Maio Junho
Pes3oal 3í235$000 3:235$000 3:125$000
Subvenções 910S000 785S000 785$000
Estradas M unieipaes 961$375 1:998$Ô25 1:182$500
Obras Publicas 9:039$000 5:595$ 175 3:853$275
Limpesa Publica 1:5001000 ............... ...............
Créditos do Exercícios Findos 318$000 8:985$290 9821000
Expediente e Publicações 89$600 3961600 73$100
Evenfcuaes 4291200 2:362$600 814$000
Letras Resgatadas 8:224$700 10:000$000

E xtra Ordmarias
Festejo3 de 1. de Maio 16:373$200 370$000
Moveis e utencilios 2:682$200 100$000
Proprios Municipaea H)40$000
Contas Correntes 380$400

16:48 2$ 125 51;678$390 21:665$365
Saldo que passa para 3o. trim estre Rs.

TOTAL
9:595$000 
2:480$000 
4:142$500 

18:487*450 
L500*000 

10:285*290 
559*300 

3:605*800 
18:224*700!

16-743*200 
2:782*200 j  

1:040*000 
380*490!

Ytú, 30 de Junho de 1922 
Doutor Q radano de Sousa Geribello 

Prefeito
Commifwão de Finaças 

S. Sessões, 12 de Agosto de 1922
Pedro de Paula Leite de B arros— Presidente 

APPROVADO 
S. SenõM 30 de O utubro de 1922

F*jítp P m l*  4 t

A Commissão de Finanças examinando o balancete do segundo t r i 
mestre de Abril á Junho de 1922, apresentado pelo Doutor Prefeito M unicipal 
e achando exacto e conforme é de parecer que seja o mesmo appiovado.

Ytú, Salla das Sessões em 30 de O utubro de 1922,

L u iz Gonzaga Bicudo  
L u iz de Camargo Penteado 
João dq A lm eida Camargo



A FEDERAÇAq

CRMfiRfl MüNICIPflL DE YTO*
Orçamento da Camara Municipal de 

Ytú, para o anno de 1923
Lei N. 7 8  de 3 0  de Outubro de 1 9 2 3

Que orça a receita e fixa a despesa do município de Ytú, para o
anno do 1923

Doutor Graciano de Sonsa Geribellc, prefeito municipal 
(Testa cidade de Y tú, na fcrm a da lei etc,

FAÇO SABER que a Camara Municipal em sessão extra 
ordinaria de 30 de O utubro de 1922, votou o orçamento munici 
pal para o exercício de 1923, e decretou a lei orçamentaria N. 78 
que promulgo de accordo com o disposto no § 8o. do art, 55 cap. 
4o. do Dee. Estadoal 1533 de Novembro de 1907.

CAPITULO I o.
Oa receita:

Artigo I o.—A receita do município de Y tú para o exer
cido de 1923, foi orçada na quaütia de Rs. 372:0008000 inclusive 
os débitos de exercícios findos e de diversos impostos do anno de 
1922.

Artigo 2°.—Para occorrer as despesas do Capitulo 2o. o 
Prefeito Municipal fará arrecadar em v irtude d*eeta lei e de ou
tras em vigor os impostos referentes aos titulos abaixo designados:

e Profissões (iuclu-
1°.—De Taxa de consumo d’agua 
2o.—De Imposto de Industrias 

sive 10 °fo lei 66)
3o.— De Imposto Predial e Taxa de Exgotos 
4e.—De í( sobre Vehiculos.
5o.— De
6°.-
7o.-

8°.-
9°.'

10°.-

-De 
-De

em aberto ..
-De Renda do Matadouro 
-De „ do Mercado
-De „ do Cemiterio

Cafeeiros: 
Viação R ural 
muros, cercas e e terrenos

* 1 I o.—De Afferições de balanças, pesos e medidas 
/  j ^ y - D e  Renda Eventual—por maltas, ambulantes, 

espectáculos etc.. ..
13°.—De Débitos de exercícios 

impostos atrasados.

100:0008000

80:0008000
60:0008000
25:0008000
15:0008000
12:0008000

7:0008000
24:0008000

4:0008000
4:0008000
1:0008000

10:0008000
findos por diversos

30:0008000

372:0008000
CAPITULO 2o.

Da despesa:
Artigo 3o.—À despesa do Município de Y lú para o exer

cício de 1923 foi fixada na sua quantia de Rs. 372:0008000.
Artígm 4°.—Por conta da importância fixada no artigo an

terior, fic | o r  refeito Municipal autorisado a dispander a verba 
orçada com as seguintes rubricas :

EMPRESTIMO MUNICIPAL 
1°.—Para pagamento de juros e amortisaçfto do emprésti

mo de 1285 contos. . . . 96:0278500
ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

2o.—Para pagamento da iiluminação da cidade 20:0008000 
LLMPESA PUBLICA 

3®.—Para pagamento de remoção de lixo. . 10:5008000 
OBRAS PUBLICAS 

4a.—Para pagamento de obrase tu rm a de tra.
balhadores. . . . 10$000$000

REPARTIÇÃO DE AGUAS 
5o.—Para pagamento do consumo de força e 

bombas do Braiáiá 5.000S000
6o.—Para pagamento de lubrificantes. 600S000 5:0008000 

EX PED IEN TE E PUBLICAÇÕES 
7o.—Para pagamento de impressos

e publicações .. . . 5:0008000
EX PED IEN TE DA PREFEITURA 

8o.—Para pagamento do expediente da
Prefeitura . . . 1.2008000
GAIXA DE ASSISTÊNCIA ESCOLAR 

9°.—Para pagamento a Cáixa de Assis
tência Escolar. , . . 1.2008000

OBRIGAÇÕES A PAGAR 
10°.—Par? pagamento ao Azylo de Men-

dicidade. . . . .  2.4008000
LETRAS A’ PAGAR 

11°.—Para resgate de diversos titulos. . 74.2478400
CRÉDITOS DE EXERCÍCIOS FIN DOS 

12®—Para pagamentos de créditos de
exorcios findos 60:1528500

SUBVENÇÕES 
13°.—Para pagamento conservação de es

tradas municipaes e tu rm a 15:0008000 
14°.~~Para pagamento ao Prefeito

Municipal . . . 6:0008000
15°.—Para pagamento ao Medico Mu

nicipal*. . . . 2:4008000
16°.—Para pagamento ao Escrivão de

Policia. . . . 1:6268000
17°.—Para pagamento ao professor de^

desenho, do Grupo C. Motta: . 1:6208000
18°.—Para pagamento ao professor

municipal de Pedra Branca. . 8408000
19°.—Para pagamento ao professor

m unicipal da Tapeçinha . 8408000
20°.—Para pagamento a professora

municipal da Conceição. . 8408000
21°.— Para pagamento ou gratificação

ao professor nunicipal do Varejão 500$000 
32°.-"P»ra pagamento to  Zelador do

Cemiterio municipal da Estação 
de D. Catharina.

23°.—Para pagamento ao Zelador dos 
mananciaes: São José e Serra

24°.—Para pagamento ao Zelador do 
relogio da Matriz.

25°.—Para pagamento ás duas bandas 
de musicas.

26°.—Para pagamento ao afferidor .
PESSOAL

27°.—Para pagamento ao Collector.
Muncipal

28°.—Para pagamento ao Chefe da 
Repartição de Aguas e Obras 
Publicas.

29°. Para Pagamento ao Secretario da 
Camara e Prefeitura.

30°.—Para pagamento ao G uarda 
Livros.

31°.—P ara pagamento ao Aj ndanle do 
Collector.

32°.—Para pagamento ao Adminis
trador do Mercado.

33°.—Para pagamento ao Adm inistra
dor do Matadouro.

34°.—Para pagamento ao Zelador das
bombas da represa do Braiáiá 1.800$000

35o.—Para pagamento ao fiscal de Po
licia e Hygienp.

36°.—Para pagamento ao Chefe do Al- 
moxarfe

37°.—Para pagamento ao fiscal de ca
minhos.

38°.—Para pagamento ao encanador . 1.S008000
39°.—Para pagamento ao fiscal de 

torneiras.
40°.—Para pagamento ao fiscal da 

Rêde de Exgotos
41°.—Para pagamento ao Jardineiro da 

Praça P. Miguel.
42°.—Para pagamento ao Jardineiro da 

Praça cia Independencia.
43°.—Para pagamento ao Zelador da 

Caixa d’agua.
44o.—Para pagamento ao Zelador do 

Cemiterio.
45°.—Para pagamento ao Coveiro do 

Cemiterio.
46°.—Para pagamento ao porteiro 

da Camara.
47°.—Para pagamento ao Servente do 

Mercado.
48°.—-Para pagamento ao G uarda do 

Jardim  Praça P. Miguel.
49°.—Para. pagamento ao ajudante

dosfiscáés le cobrador.
50°.—Para gratificação ao pessoal de

sta rubrica

6008000

1808000

4808000

9608000
1008000 31:980*000 

3:3008000

2.4008000

2.4008000 

2:4008000 

1:8008000 

1:8008000 

1.8008000

1:8008000

1.8008000

1:8008000

EVENTUAES 
51°.—Para pagamento de despesas 

imprevistaB.

Nas Pharmacías a Drogarias

L. LADEIRA ROSA

HAEOLDO° ENG lER
E N G E N H E IR O S

Encarregam-se de projectos,or
çamentos e administrações e to
dos os serviço# technico# de m -  

genharia.
Informações nesta Redacção 

Em  S. Paulo a Rua Pratas n.

Lenha serrada
V ende se lenha  

1 Carroça, 7$000.
L enha em toro

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS  

V illa N o v a —  Telephone,26

í&j ■ - -  ----   T —r-imim nmiiaga
P A R A  A

1:5608000 

1:5608000 

1:5608000 

1:5808000 

1:4408000 

1:4408000 

1:3208000 

1.0808000 

.1:0808000 

9608000 

1:8008000

4:0008000 44:2608000

9:4328600 
Som ma Rs. 372:0008000

A rtigo 5o.—Revogam-se as disposições em contrario.
Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conho 

cimento e a execução da referida lei competir, que a cum pram  e 
a façam cum prir.

O Secretario do Governo M unicipal de Y tú a faça re
gistra e publicar.

O Prefeito Municipal 
Doutor Gi acíano de Souza Geribello 

Registrado no livro competente e publicado.
Governo do Município de Ytú, 31 de O utubro de- 1922

O Secretario da Camara 
L uiz A ntonio  Mendes

FRAQUEZA. NERVOSA
Debilidade geral, surmonage, dores de cabeça, tonteira, 

enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis
mo, censaço por excesso de trabalho pbysico ou intellectual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIO L—
o soberano reconstituinte phcsphatado, qne acalma e alimen 
ta os nervos, fortifica e descança o cerebro. Basta 2 a 3 vi. 
d im  Poderá ser usado em todas as edades. E’ de sabor a 
gradavel, que as próprias crianças o tomam com prazer. *

í A N E M I A  |
* Rachítiemo, Paliidez, Chlo- 
« rose, e dem ais m anifesta - 
|  çõe# da Pobreza do 3&ngue
i 
8

EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-se tomar com inteira 
con fian ça devido ás suas 
qualidades nutritivas e re- 
constituintes. Enriquece o 
sangue e fortalece o orga
nismo inteiro. É alimento 

.e remédio ao mesmo tempo,
_____________S3?| ..................

S I T I O  a T  v Í n D A
Vende-se um sitio  no bair

ro do Apotribú, com 9 mil 
pós de cafe, casa de mo
rada, 2 de colonos e 20 a l
queires de terra; m oinho.e 
alqueire e meio de pasto 
cercado de arame.

Preço —  20:000§000 
Informações á Rua Joa

quim B. Borges, 3.

Convite d@ missa
No dia 7 do corren- 

te, ás 7 horas da ma- 
nhã, sei
missa n_ _0 _~,______
Jesus por alma do fi

nado sr. Santo Scaravelli—  
Os seus irmãos convida seus 
parentes e am igos para as- 
sistil-a, e desde já  agradece.

CAETANO ROGGIERI
(Guarda livros-pratico)

Com bôas referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertura e 
manutenção.

Rua cie Sta. Rita, 127
YTU

NAO ESQUECESTE !?
Mudas de rosas e de ar

vores fruetiferas, plantadas 
em Jatas preparadas.
Fazendinha— R das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá A guiar

C o p d ç ü o  Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tánto no c iv il co
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rta, n. 24— Y T U ’

E ’ o melhor Jornal Paulista  
Para assignaturas, publi

cações e todos os nego- 
cios deste conceitua

do Jornal, os in te
ressados devem  

procurar o representante  
nesta cidade,

C. P .  S A M P A IO  N E T T O  
Rua do Com m ercio. 5 

Tel.189
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C A SA  DE PJVLARTINI
P A D A R I A  =  pSoa francezeà, sovados e do qualquer 

ou tra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai* 
sena, craknei, roscas de todas especies, boi ac)« a AMERICAN A— 
AGUA E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para "entrega a domicilio.

C O N F E I T  A. K l  A = d o c e3  finos de todas as qualida* 
ces como seja: pudins, bons boccados mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados d© abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS presuntos^ 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petiscoj de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e estrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A  W  R  A O =  
feitas com m uito capricho—aletria.lasanha, parafuso, caramujo, po- 1  

dendo s«?r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada I 
a  m elhor farinha do mercado. j

P a ia  tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de x  N I ,  em 
prega-se com meticul so cuidado agua filtrad em F IL IK O b rA-á- 
TEUR.

Rua d© anta R ita—8 9

LUIZ GAZZOLA
Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreüva.dos afamados automoveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas'em  solidez, elegân
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas oificinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto o experimentado pelos ineiewsados.

acia em geral§f>

‘ C. P. Sampaio Nttto t ]  

A d v o g a d o  í f

i R ua do Commercio —  52
Tel. 189

COLOR AN TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A m ais m oderna,com oda,econom ica,scientifica das T in tas
A c o n d ic io n a d o  e m  v id n n l io s ,  co m  s u a  c a ix a  e  o m odo  

s im p le s  d e  u sa l-o .

CÕRES AS M AIS V A R IA D A S E B E L L  A S !
L aran ja , Salm on, C im a, Palha, Maron, PretOr Violeta. L ila  

Bordeaux, Fraise, A zu l M orinho, Hosa ,

Verde garra fa ,  A*ul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
R ua Commercio— 115— Telephone 230

DB. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

 «O»-----
Applica injecçôes in tram  use u lares de ta rtro  

bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa
ra o tratamento da syphilia e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 tb 9 ô daB 15 lp2 as 17 
Rua da Palma 73 0  YTU’—E. S.Paulo

i « í ;

Convem Martellar !

^alta de somno 

Falta do apetite 

Pée frios 

Esquecimento 

T ontura 

Desanime 

A rrôto choco 

Medo do m orrer 

Batimento de coração 

T rem ura de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quenio

Prisão d'ventre

|Extremeeimen

Susto de noite nu cama 

Bocca ru im  
Mau balito
Enfraquecim ento geral e pro 

gressivo
C U R A PRI.QE 1,1 X I B  v m t i i o o  D E  S L C E S T E

D eposito e fabrica -—Pharmacia G eribello 115 —

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in 
testinos, previne as fermenta-j 
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restitu idora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com um a vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto]
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H O R R Í V E L  S O F F R S a e  Í ?

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clin ica  c iv il e m iJita  

T enente Medico do Exercito (de 2 .* Linha)

Dispondo de uma optimn sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fo- 
zei quaesquer curativos, pequenas operaçõas- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratam ento rápido das ane
mias, esgotam ento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da rnanhan e das 
4 ás 6 da tarde.

C onsultoric e R esidencia  

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y TU ’

D. Mas:a Hrjuhuiva Campo»
Atiesto que «sí&scTo zofhem W  

{Mír 4&poço de oitD annoa, d ir 
íhroa ao pí&vo&o © faaea, a.9t 
q«sw« pariodo diven-iw 
foeütos indicados par» tal 
ia ,  sendo to-ies do effeitca

i A  cími.slíxD do mou moxiác 
i Luiz Rogo Sobrad Cam pos, use 
i i  preparad o E lix ir  de Nogueira 
I oharm aosutioo J o io  da S ilv  
1 Silveira, e coan ti ês vidros fique 
| ?i&iiea&BS!çafce «urada.

P o r ser verdade, pod«rn f  12*
\ 0 Q&d quo eonvior.
1 w t a d o  de Pernam buco —  Ü r 
[ ?atá, 29  A b rií do 19 13 .

Maria Branâi*&


